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Prefácio:
 A revolução do feminino





  

    É evidente, por uma questão de equilíbrio, base de todo o pensamento, que essa preferência tenha um avesso: fundamentalmente trata-se da ocultação do princípio feminino sob o ideal masculino, do qual a virgem, por seu mistério, ao longo das eras dessa cultura, tem sido o sinal vivo. Mas é próprio do espírito desenvolver como mistificação as antinomias do ser que o constituem e o peso mesmo dessas superestruturas pode vir a derrubar sua base.1




    Que antes renuncie [à psicanálise], quem não conseguir alcançar em seu horizonte a subjetividade de sua época.2




    Tupi or not tupi, that is the question.3


  




  Em primeiro lugar, sinto-me honrada com o convite que me foi feito pela Dra. Denise Maurano para escrever este prefácio. Mas, acima de tudo, quero agradecê-la pela profunda reflexão que a leitura deste livro me causou e continua causando.




  Há muito a filósofa e psicanalista Denise Maurano vem ocupando um lugar de destaque na produção teórica psicanalítica contemporânea, abordando temas como a ética da psicanálise, o desejo, o amor, o gozo e o feminino, tendo como horizonte principal a clínica.




  A partir de 2011, com a publicação do livro Torções: a psicanálise, o barroco e o Brasil, a questão do feminino começou a ocupar um lugar preponderante em sua obra. Neste livro, as articulações entre as afinidades do feminino em psicanálise e a brasilidade mostraram a importância do contexto cultural e histórico outorgada pela autora à elaboração teórica e ao fazer clínico psicanalítico. Desta forma, Maurano começa a construir um denso arcabouço teórico sobre o feminino.




  O presente livro, Reviramentos do feminino e seus mistérios gozosos, tem, segundo a autora, o objetivo de fazer uma contribuição desde a psicanálise, visando a "buscar caminhos" para o mal-estar contemporâneo da civilização. Mas, que mal-estar é esse a que ela se refere?




  Na época de Freud, o mal-estar estava relacionado com a repressão social das pulsões. Predominava o preconceito em relação às mulheres devido ao "repúdio à feminilidade" — conceito freudiano — que atribuía a elas o lugar imaginário desse feminino repudiado, e isso a tal ponto que, em alguns casos, a própria mulher era considerada um tabu.




  Nos nossos dias, Maurano fala da "dominação do feminino", o que nos leva a pensar num mal-estar atravessado pelo declínio do Nome-do-Pai, que, por sinal, Lacan já anunciara em 1938. Estará o mal-estar atual relacionado com o não saber lidar com esse gozo excedente?




  Neste livro, debruçando-se sobre a urgente questão da possível extinção da vida no planeta Terra — tal como anunciada pela ciência a partir da gravíssima situação socioambiental, que reserva um trágico destino à humanidade —, Maurano demonstra uma forte preocupação social que vai além da clínica individualista clássica.




  Para chegar a essa candente questão, Maurano empreende um longo percurso com o objetivo de definir o que ela denomina "campo do feminino", expressão que corresponderia àquilo "que se coloca como uma das leituras possíveis do aforismo lacaniano 'A Mulher não existe'". Trata-se, segundo a autora, de um "anti-conceito", de uma "alegoria", de uma "metáfora".




  Do obscuro aforismo de Lacan à denominação proposta por Denise Maurano, "campo do feminino", há um deslocamento que não é gratuito: a analista procede de forma tal que, algo que era invisível, mudo, inaudível e inominável, como o citado aforismo lacaniano, através de um deslocamento e de um desdobramento de conceitos, da criação de neologismos e de laços com outros campos do saber, descortina cenários onde aparecem personagens que povoam este campo do feminino.




  Desse modo, Maurano revela ao leitor os "reviramentos do feminino e seus mistérios gozosos", dando consistência, ao longo de sua argumentação, ao que ela mesma chamou de "campo do feminino".




  Nesta obra, o campo do feminino é delimitado em relação ao campo do gozo fálico. A autora nos adverte que se trata de um campo de saber que apresenta uma grande dificuldade de abordagem, já que, enquanto tal, ele "não existe", apenas "ex-siste" em relação ao campo do gozo fálico, este, sim, existente: o campo do feminino encontra-se, portanto, "alheio à distinção subjetiva".




  O feminino é aquilo que está para além ou aquém ou ainda fora-do-sexo, no sentido de algo indiferenciado, enfim, é tudo aquilo que inclui a questão do gozo feminino em psicanálise: "O feminino refere-se, portanto, a tudo o que precede o sujeito e que, no raio de um instante, pode se revelar quando o sujeito sai de cena ou permite essa 'ex-corporação' — que pode ser pensada como fusão com o exterior, com o ilimitado, o infinito e o imaterial".




  No quadro da sexuação proposto por Lacan em seu seminário 20, Mais, ainda, a autora produz pequenos deslocamentos de nomes que mudam os sentidos. Ela inclui modificações nos vetores, assim como passa a denominar o lado do homem e o lado da mulher de lado da posição masculina e feminina, deixando claro que a questão vai além da anatomia — nascer homem (pênis) ou mulher (vagina). Essa escolha se alinha melhor à abordagem das identidades ou das posições sexuais masculina e feminina, bem como das outras diversas posições subjetivas ou de escolha sexual que, graças à revolução sexual, como mostra ela, vêm multiplicando ad infinitum a sigla LGBTQIA+. Ela redefine "feminilidade" como o atributo que caracteriza aqueles que se posicionam do lado feminino, no quadro da sexualidade, e que envolve o "erotismo feminino". Do mesmo modo, ela se refere ao "repúdio ao feminino" e não ao "repúdio à feminilidade", como dito por Freud.




  Com grande sensibilidade clínica, Maurano esclarece como distinguir o gozo fálico do gozo feminino: "Pelo gozo fálico, o inconsciente se desvela na 'escuta' do sentido (j'ouïe-sens)." Goza-se com o sentido. E ainda: "Assim, no gozo fálico, se frui do desvelamento, da descoberta, que implica a atividade do sujeito em todas as suas amarrações fantasmáticas. E no gozo Outro, da revelação, algo que poderia advir da deposição de si, dessubjetivação em um encontro com a absoluta alteridade"4.




  O espírito de pesquisadora de Denise Maurano vem há anos explorando as mais variadas épocas e lugares, cenários ficcionais e travessias psíquicas, fazendo, com base em seus achados, uma articulação entre a "psicanálise em intensão" e a "psicanálise em extensão", mostrando assim as afinidades entre esses objetos de estudo e o campo do feminino.




  Retomando o conceito definido como estrutural por Eugenio D'Ors, que ela vem trabalhando desde 2011, Maurano nos traz de volta a afinidade entre o feminino em psicanálise e a estética do "espírito barroco brasileiro". Recorrendo ao "espírito barroco", à tragédia grega, às artes, ela nos mostra os aspectos dionisíacos que se afinam com a cultura contemporânea e com a própria psicanálise, uma vez que acolhem as contradições, os paradoxos, os antagonismos, o selvagem, o caos e, ainda, o chiaroscuro, as formas imbricadas, "torcidas", próprias desse "espírito barroco brasileiro". Esse espírito se afina com uma linha feminina no sentido de indiferenciado, com o feminino relacionado à origem, ao matriarcal, em contraposição ao classicismo que se rege pelos princípios da ordem, da disciplina, do cosmos e da civilização patriarcal, ou seja, que segue uma linha masculina e fálica, remetendo assim aos aspectos apolíneos da cultura judaico-cristã.




  Maurano importa a ideia de "novo espírito do tempo" do sociólogo Maffesoli, noção que substitui a lógica da identidade por uma "sensibilidade coletiva" na contemporaneidade.




  Ela nos mostra também como a impossibilidade de se ter acesso ao feminino nos leva à criação e à poesia. Como exemplo, presenteia-nos com um depoimento da escritora Marguerite Duras, que fala sobre seu processo criativo: "'Eu deixo agir em mim alguma coisa que, sem dúvida, procede da feminilidade [...] é como se eu retornasse a um terreno selvagem'".




  A estruturação do ser humano como um ser assujeitado a alguém — que remete a esse momento mítico inicial de fusão com o Outro — se dá em torno do masoquismo erógeno. Segundo Maurano, desse modo, "para nós, o masoquismo erógeno seria uma das expressões de uma certa apropriação do campo do feminino". Se o sujeito foi estruturado pelo Édipo, não há perigo no fato de ele experimentar estados de irrupção do gozo feminino, pois estes alargam sua experiência subjetiva apontando para uma sensação de ilimitado, através de um ato criador, das expressões artísticas, místicas, afrodisíacas, poéticas e dionisíacas.




  Denise Maurano faz uma distinção — fundamental para a clínica e para seu uso na psicanálise em extensão, a análise da cultura —, "num campo que extrapola o sexual", entre a experiência dos "empuxos ao feminino para o nosso melhor" e dos "empuxos ao feminino para o pior".




  No primeiro caso, da experiência "dos empuxos ao feminino [ao gozo] para o nosso melhor", a experiência tem a ver com uma estrutura psíquica que passou pelo Édipo e diz respeito ao gozo consentido ao qual o sujeito se entrega e que leva à celebração ou ao júbilo, ocorrendo nos casos do gozo místico, na paixão e na criação. Já no segundo caso, o do gozo do Outro, que leva à experiência de aniquilamento subjetivo, a autora o relaciona à estrutura pré-edípica. Nele, o sujeito torna-se objeto do Outro, pois trata-se de um gozo intrusivo, como acontece no gozo psicótico ou na loucura de devastação. Maurano diferencia a experiência de aniquilamento subjetivo do processo de dessubjetivação que, segundo Lacan, se dá no final de uma análise.




  Analisando o conceito freudiano de "masoquismo erógeno", ela o alinha ao campo do feminino, considerando-o fundamental tanto numa experiência consentida, própria do gozo Outro, quanto numa experiência na qual o sujeito se vê invadido pelo gozo do Outro, sendo aniquilado como sujeito.




  Ademais, ela esclarece que o que Freud denominou "masoquismo feminino" — que diria respeito à fantasia masculina de "ser batido" — se encontra na linha do gozo fálico, pois concerne ao que "pode ser fonte de gozo na passividade com a qual se metaforiza o feminino".




  Preocupada com o anunciado fim da vida em nosso planeta, por conta das graves consequências da ordem capitalista, dando um passo além na questão do campo do feminino, Maurano propõe uma inédita articulação entre o campo da psicanálise e o da ecologia, usando a rica sabedoria da filosofia ameríndia. Essa articulação vai além do campo estreito da concepção moderna de psiquismo, como entendido até o momento pela psicanálise, estendendo-o até os outros seres vivos, à natureza e ao planeta Terra, propondo uma "dimensão ecológica do psiquismo" que participa desse campo do feminino.




  Denise se pergunta: "se somos parte do ecossistema terrestre, por que o psiquismo não teria uma conexão com isso que não diz respeito ao 'especismo' do humano?" Ao que acrescenta:




  

    Parece que focamos um bocado na dimensão subjetiva de nossa existência psíquica, e isso tem, sem dúvida, seu valor. Mas, todo esse percurso de pesquisa sobre a subjetividade, do qual a psicanálise é tributária, talvez deva se estender para o que sugiro nomear como "dimensão ecológica do psiquismo" [...] Nesse sentido, a ética do feminino pode ser pensada como afeita à ética da psicanálise, implica que não se perca de perspectiva o real que se encontra em jogo em toda a ação humana. [...] A agressão à Mãe-natureza certamente revela o repúdio ao feminino que é expressão do Real em nós.


  




  Esse Real nos aparece como o selvagem, o bárbaro, o estrangeiro, o estranho, o que está fora, o êxtimo. A questão é: como, em lugar de repudiá-lo, "operar de modo a contar com ele e a fazer com ele"?




  Neste livro, a questão de Denise Maurano é de ordem humanitária! O mal-estar a que ela se refere não está sendo enxergado e está levando a humanidade subjugar violentamente o "elemento selvagem" que há em nós, a Natureza que faz parte de nós, até aniquilá-la. E isso, segundo a autora, tem a ver com o "repúdio ao feminino", como ela denomina esse repúdio ao Real.




  Maurano considera que o aniquilamento dos filhos de Gaia seria um dos últimos redutos do repúdio ao feminino, que vem causando um extremo mal-estar na civilização. As consequências são funestas: da desertificação da Amazônia ao degelo dos polos Ártico e Antártico, das rupturas de barragens de dejetos minerais ao envenenamento das águas, tudo o que pode levar à extinção de todos os seres vivos do planeta Terra.




  A visão cósmico-ecológica dos povos originários tem encontrado eco entre os não indígenas. A preocupação com a natureza vem sendo um tema de grande interesse, pois o ataque brutal dessa cultura capitalista, centrada no lucro, no desenvolvimento predatório e no mercantilismo abusivo, está conduzindo o mundo — e todas as formas de vida — à barbárie. Não por acaso, alguns governantes lúcidos, diversos cientistas, muitos ativistas e artistas vêm resgatando a filosofia ameríndia e fazendo denúncias sobre os massacres à Mãe Terra, a Gaia.




  Maurano recorre ao livro do filósofo e professor ameríndio Ailton Krenak, A vida é selvagem, no qual defende que a vida, em vez de ser consumida, precisa ser fruída através da dança cósmica.




  Nas artes visuais, numa linha de resgate da filosofia ameríndia, as denúncias dos massacres contra a Mãe Terra vêm sendo feitas a todo momento. Juliana Notari, artista visual brasileira, denuncia isso em um dos seus trabalhos. Este consiste em fazer uma ferida numa árvore, a Sambaúva, inserindo nela o sangue da própria menstruação, colhido por nove meses, juntando-o à seiva dessa árvore "maternal". A Sambaúva é assim chamada pelo fato de juntar a água e distribuí-la entre as outras árvores. Notari, assim, dá voz à relação mística erótica entre os seres humanos e a Natureza, ou a Mãe Terra, Pacha Mama. A obra "Diva" é uma intervenção artística, uma escavação de trinta e três metros de profundidade, de coloração vermelha como sangue, uma denúncia da violência que vem sendo levada adiante pelos predadores contra a nossa Pacha Mama5.




  Maurano propõe uma torção para o acolhimento da diferença, para a reconstrução dos laços sociais de solidariedade, isto é, uma passagem do amor imaginário para o amor simbólico.




  Ela nos apresenta a leitura proposta pelo psicanalista Alain Didier-Weill a partir do imperativo formulado por Freud, "Onde isso era, eu devo vir a ser" (Wo es war, soll ich werden), tarefa que, na contemporaneidade, vem sendo substituída, segundo Didier-Weill, por respostas da ciência, da tecnologia, do dogmatismo religioso. O feminino, diz a autora, é a causa do sujeito, "encontra-se muito mais do lado do objeto que do sujeito" e a "passividade que é atribuída ao objeto é, entretanto, o que move o sujeito a advir". Ela considera que a saída está do lado feminino, pois é o "lugar de onde provém a possibilidade mesma do advento do novo".




  Maurano deixa aos artistas e aos psicanalistas a tarefa de contornar o mistério, recomeçando sempre, de modo que "o que começou continue a começar", nas palavras de Didier-Weill.




  A autora fecha o seu livro com uma exortação aos psicanalistas:




  

    O que exige de nós, analistas, uma tomada de posição ética, estética e política que nos deixe como legado essa obrigação tão ilimitada quanto absolutamente necessária de intervirmos sobretudo nesses tempos em que o que há de mais sombrio ameaça roubar a cena.


  




  Neste livro, Maurano nos lembra as diversas ondas de feminismos, no plural mesmo quando eles batem na ideia de que esta última teria sido misógina.




  Há, desde a última década do século XX, um debate sobre o feminino em psicanálise que adquiriu contornos muito específicos. Ele tem girado em torno do declínio do ideal masculino e do surgimento do princípio feminino em seu lugar, já apontado por Lacan, como vimos na epígrafe, o que venho denominando "feminização da psicanálise e do social" 6 e "feminização da cultura"7, movimento que, desde 1991, considero estar relacionado a uma nova fase da civilização8.




  Nesse debate, um grupo de psicanalistas tem se posicionado de forma pessimista, defendendo a ideia de que o mal-estar atual estaria relacionado com aquele gozo excedente, causado pelo declínio do Nome-do-Pai, acarretando consequências funestas para a civilização. Nesse grupo, há um chamado ao Pai, um saudosismo do Pai, do patriarcado, atitudes conservadoras e até reacionárias. Em alguns casos, há um questionamento e até mesmo um repúdio ao ressurgimento do princípio feminino que estaria derrubando as estruturas patriarcais. Entre esses pessimistas, muitos consideram ser preciso tomar sérias providências contra esse processo de feminização.




  Quanto ao outro grupo, o dos analistas mais esperançosos em relação a esta mudança, aposta-se que a sociedade está aprendendo a lidar com o gozo excedente, apesar do trágico da situação, sem eliminar o Pai, contando apenas com a possibilidade, apontada por Lacan em seu seminário 7, A ética da psicanálise, de transgredir a Lei do Pai sabendo que esta existe, a fim de produzir o novo. É a possibilidade da criação ex nihilo, como formula Lacan a partir de sua compreensão heideggeriana do conceito freudiano de das Ding, a Coisa. É dentro desse segundo grupo que me encontro e que, penso eu, podemos situar esta obra de Denise Maurano.




  Mais, ainda. Desde 2011, Maurano vem retomando uma linha cultural brasileira, que inclui o barroco brasileiro e se posiciona contra a influência europeia colonizadora. Neste ponto, lembramos as palavras de Oswald de Andrade: "Queremos a Revolução caraíba. Maior que a Revolução Francesa. A unificação de todas as revoltas eficazes na direção do homem. Sem nós, a Europa não teria sequer a sua pobre declaração dos direitos do homem" 9. Oswald se refere à cultura indígena matriarcal, denominada por ele o "Matriarcado de Pindorama"10, ligada à alegria que, segundo Oswald, é "a prova dos nove"11, numa referência a uma lenda existente entre os povos indígenas brasileiros, lembrada por Friedrich Engels, em 1880, em seu A origem da família, da propriedade privada e do Estado12. No cerne dos estudos historiográficos vemos a coexistência de linhas românticas e de linhas iluministas: ora há hegemonia de uma, ora de outra. As linhas românticas valorizam o feminino, já as iluministas valorizam o masculino13.




  Maurano, munida de anos de pesquisa e de produção teórica, usa elementos de nossa cultura ameríndia e de nossos valores autóctones de forma a expandir ainda mais suas reflexões no campo da psicanálise.




  A analista nos incentiva a trabalhar por uma ética do feminino, pela ética do desejo, que tem muitas afinidades com a tragédia, como mostra Lacan; por uma estética do feminino, como a do barroco, integrando assim os elementos relacionados às pulsões de vida, mas também às pulsões de morte, para amortecer a aproximação com o Real.




  A política que guia a psicanálise também tem que ser guiada pelo campo do feminino: reinventar a psicanálise desde uma singularidade que não seja limitada por regulamentos ou regras ditadas de forma hierárquica por uma política de poder fálico, e sim por uma linha política afinada com o campo do feminino. Maurano vem autorizando a si mesma, de uma forma ousada e arriscada, como rica produtora de teoria sobre o campo do feminino. Mas não é assim que um sujeito se autoriza como autor?




  Contornando aquilo que Nelson Rodrigues chamou de "complexo de vira-lata", Denise Maurano nos representa, pois apresenta uma articulação nova e inédita na produção psicanalítica! Nesta obra que você tem em mãos, Maurano nos provoca com uma questão que envolve diretamente o Brasil e que é de fundamental importância para todos os habitantes da Terra, enriquecendo a psicanálise de forma fundadora. Frente à sua proposta apaixonada e corajosa, penso que nenhum psicanalista deveria ficar indiferente!




  Espero que vocês, leitoras e leitores deste trabalho tão denso, revolucionário e prazeroso, quando terminarem de lê-lo, façam como eu mesma fiz: voltem a saboreá-lo intelectual e emocionalmente. E desejo que agradeçam à Dra. Denise Maurano pelos caminhos de reflexão que ela nos abre a fim de repensarmos, desde a psicanálise, a questão do futuro da humanidade. Porque é urgente salvarmos a vida de toda a destruição causada pela necropolítica da ordem do capital.




  Boa leitura!




  

    Gloria Georgina Seddon




    Psicanalista associada ao Corpo Freudiano. Graduada em Psicologia Clínica pela USU/RJ, fez especialização em Psicanálise, Grupos e Instituições no IBRAPSI; possui mestrado e doutorado em Psicologia Clínica pela PUC/RJ. Artista visual especializada em História da Arte e da Arquitetura do Brasil, doutora em História Social da Cultura, ambas do Departamento de História PUC/RJ. É autora do livro A ética da erótica contemporânea (Mundo Contemporâneo Edições, 2021).
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